
prof. Mirabeau-Tabolêta.
Todo o individuo - é doutrina freudiana -- possúe

I :tente na sub-consciência uma aspiração forte de grande-
\
IJ, de superioridade sobre seus semelhantes. No hôrnern

trfl?)ódita, no hôrr.ern das cavernas, semelhante dêsejo de

:.upremacia era concretizado pelo melhor ou pior manejo
t�o machado de sílex.

Ao hôrnern civilizado, entretanto, acorrentam e con­

{,�!!I mil-e-uma circunstancías crea Ias e impostas pela eVJ­

!tlção social. Assim, hoje, não basta o mais intenso de­
s >j) de, por exemplo, ser-se imperador da China; é ne-

. �)sa!'io, antes, que se tenha rnagestade, isto é, o poder,
gurado no apoio da maioria chinêsa e, sobretudo, na

'{'omplacência do Japão e da Rússia.
Por isso mesmo, o individuo que não possua o arn­

hicnte propício ao desenvolvimento de sua aspiração, é

. (brigado a sofreã-la com todas as fôrças dalma, a afogá­
II, até que, no exáto e oportuno momento, êsse anelo se

transfira irreprlmivel para o dominio da consciência. trans­
jormando-se em fôrça, si no individuo existem qualida­
des propiciatórias. ou na mais irremediavel desgeaça, para
o indivicuo psicológícamente incapaz.

Del tro dessa última teoria é que observamos, por ���������������������!����������������������@��
exemplo, num manicómio, as manias napoleõnicas dêste I.iemente, ou a obsessão profética daquêle outro. E obser­
vamos mais, o recatado e prudente burguês de todo o ano

valer-se dos folguedos carnavalêscos para travestir -se de

príncipe ou de cow-boy. E notamos ainda os mal disfaça- Ar�O
uos p-ndôres rasputinianos em determinado politico.

o Pois, ôntem á noite, na Câmara Municipal, jnstamen-
1€-, ao apagar-das-luzes, conseguimos a Irrefutável confir­

mação de um) longínqua descon ia iça que nos acompa­
nhava dêsde as primeiras sessões daquele parlamento­
mirim. O mui palavroso sr. Salgado de Oliveira, vereador
mercê da proverbial condescendência do eleitorado barriga­
verde, arde na mais insopitavel ânsia de ser um érnulo
de Mirabeau. S'rn, senhores: sem tirar, nem pôr uma lê­
tra-do dissoluto conde de Mirabeau, o coruscante tribu­
no da famigerada Assembléia Nacional, o genial mentor
da Revolução Francêsa, que, ás vezes, com a fulrninância
ue uma frase apenas. segundo Cantú, retratava um hõrnern I
e esmagava um pa t Jo.

Ora, Mirabeau, certa vez, num daqueles seus rasgo') I,que o fizeram senhor da Assembléia. exclamára estenió

rico, indicando enérgico a sua enorme cabeça: I
- La Fayette tem um exército; eu tenho a minha

cabeça.
O nosso vereador naturalmente leu, por acaso, essa

iirada espectacular, que, assentando ás maravilhas ao gê­
n o de Mirabeau, é assaz ridícula si dela se apropria a

n.edlocrtdade insõssa
.

de um paradoxal sr. Salgado.
Aliás, já dizia Napoleão que do sublime ao ridículo

vai apenas um passo. E o sr. Salgado-antes assim I-­

sem ter siquer vislumbrado o sublime, enveredou direito

. para o ridículo, e na conspícua Câmara Municipal de FIo­

ranopolis quiz reeditar a exclamação - obuz do conde
revoluciouãr.o.

Evidentemente abespinhado, não sabemos por que, o

vereador Salgado, emquanto torcia teatralmente o indica­
dor de encontro ii fronte, como quem quizesse aparafusar
no cérebro qualquer obcecante idéia (a idéia remota de

l\iirabeau), assim se dirigia a seus pares, inclusive á im­

penetrabilidade búdica do sr. João Alcântara, de braços
cruzados, coma tambem á desusadamente numerosa as­

sistência, integrada õntern, excepcionalmente, pela gaíori-]
na do deputado João de Oliveira e mais pelo perfíl serní­
tico e o riso mofino do advogado-prcíessor Wanderley
Junior.

� E dizia o sr. Salgado que tudo costumava resolver
�

por si. Dispensava conselhos e insinuações, porque tinha I
a suá cabêça, a sua excelente cabêça,

E aqui evidentemente aumentou a pressão do indica..

dor sobre a fronte.
Parece que, com isso, pretendia o sr. Salgado ex-

.

•

plicar o motivo por que, sistematicamente, tem votado coe ..
I Um detalhe do majestoso monumento a ser erigido

tra todos os projétos apresentados á Câmara, numa es-I .

tranha demonstração de «querer bem servir o povo barrl- RIO, 18 - Embarcou para Saata Cabm\3 a estatua de

ga-verde». bronze do falecido govêr�a?or H.ercilio Luz.

Dessa fórma. talvez se explicasse aquela outra afír- � trabalho art�s�lcO f.o� executado �elo ta�ent.oso escul-

mativa de que s. s. está farto de planos e mais planos' tor Antomo Mattos e fOI adquIrIdo por sub�cnç'io publica, promo'

apenas, plallos...
'

vida pelos amigos e admi,radorc:s do, estadista cat�rin;nse.
.

Pena é que não possamos, por falta de espaço, ..

O monume?to sera e.rgUldo .

a praça flOn.telf8 a 'Pont� Her­
"

transmitir aos leitores, toda aquela notavel peça oratória I
CllLO

.

Luz, que lIga ��onano:_1ohs ao �ontmente, conSiderada

do nosso Mirabeau-vereador, que ouvimos no mais religio. a maIOr o�ra da admlms,hação do extmto.
.

so silêncio. A mauguração sera a 28 de setembro proxlmo.

Mas, não nos furtarem03 de destacar alguns prcci,)- Desta .Cepital seguirão para assist.i-Ia o deputado Abdar-

sos trechos. dj Luz, embaIxador Fdmundo da Luz PlOto, sr. Artl1r Luz, de-

Discutindo o plano de arruamento de Florianopolis, semba:gador Gil Costa e sr. lo::! Colaço, q!le fôra secretario do

O sr. Salgado declama, de modo magistral:' govêrnador Hercilio Luz.
.

-:-PIaca. sr. Presidente, é uma coisa 'que se prega CO'MBATE- ao extre·me·s·moflli (e apontava para a parede sôbre a cabeça do sr. João ,

l\lcântara), ao passo que taboleta é uma coisa que se de-
endura na ponta de um páu.

E, pouco depois. referindo-se ás dimensões das plan­
" S.S. Que antes criticára o «pcrtuguês» da sr. Prefeito,
,m periôdo, aliás, vernáculamente escorreito, no qual o
moso vereador, perturbaoo, não atinou com a oração
ncipal, e�clamava:

-Sr. Presidente: eu leio aqui um embrulhado de I como sempre, o impagável vereador Salgado Oliveira, o

zero-quarenta-e-olto.zero-clncoenta e zero não-sei-que-mais, I homúnculo que alirnenta a incrível presunção. a estulta
O leitor entendeu? Pois o sr. Salgado de Oliveira vaidade, de elevar sua pífia oratória aos párarnos que

queria referir-se ás dimensões das plantas, marcadas no Mirabea u cortou em vôo firme c tranquil i da águia.
projéto em 48 e 50 centirnetr is, números que, quando mui- Convença-se s s. que apenas tem um po.ito de ali-
to, por um espirita desprevenido poderiam ser lidos como nidade com o grande revolucionário.
quarenta-e-oito e cincoenta centésimos, e nunca,mas nunca E' que S.S., como Mirabeau, é cabeçudo. Mirabcau
mesmo, como zero-quarenta-e-oito. que só pode ser cente- era cabeçudo porque tinha a cabeça enorme e s.s. é cabe­
na do elefante. çudo porque parvamente teimoso, de uma intransigencia

Noutra ocasião, diz o sr. Salgado que deveríamos I flue muito o deprime e o diminue.
a llparar, entre outros citados, «o lavrador, na criação de E acautele-se s.s., porque o sr. João Alcântara. pe-
galinhas». netranternente arguto, é bem capaz de, ante tanta teimo-

E assim poderiamos alinhar um rôr das mais ca- sía, tornar a repetir da sacada da Câmara, aquela expe­
beludas incongruências, si as mencionadas não fossem bas- riência que o barão medieval fez com aquele conhecido
tante pano·de-amostra, de quanto sandejou, ôntem á noite animal, jogando-o ao abismo em para-quénas .

A A" Z
A voz povo

i 1

,
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"
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DO Sem quaisquer llgações politicas.

Proprietario e Diretor Responsável ..JAIRO CALLADO
---,----
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Prêso.: no, rasll,

A estatua do saudoso �I�"����._SQ,
esta�i.:sta catari"nense em UnBão ICa �urii:ml'tiia, o (Cá .. ·

Herclho L.uz llebre comun�5i.a Garrido
I

, CURlTIBh, 19 - (A Ga- r.an;;�o, ao s�r traasporta.io
7.�ta) A delegacia de policia de r,'l1 () Rio de Janeiro, no vapor
União da Vi.o.ia, I este Estado, ttaquera, d'i Companhia N&ci,,­
após uma série de nvestigações, nal d.; Ndvegar;ão Costeira, se b
conseguiu prender, ontem, o cé- ás vistas .-la policia catarinen e,

le.i:ne comunista � pengow Iara-I conseguiu evadir-se, jogando-se
pIO .,Ma'1oel Garnd), quando pas- aos mar, perto do porto de San­
�:!iava pela ruas daquela cidade.) tos.

cama exti'fefJ�]ista, Uln

filho do gen,e��aJ Jusio,
pr�sidente ar�gentino
PORlO ALEGRE-18 -Foi prêso em Livramento

o jovem Liborio Justo, filho do presidente da Argentina sr.

general Justo.
.

Liborio Justo que insistiu em atravessar as nossas fron­
teiras sem ter legalizados os seus documentos, é fervoroso
adépto do crédo vermelho.

O filho do general Justo, que fui prêso conjuntamen­
te com o seu companheiro Domingos Tita, realizo.i no

Uruguai conlerectas de propaganda moscovita.

Faça uma experiencia. no preparo do pão caseiro,
co.n as conhecidas farinhas

«CRUZEIRO» e «SURPRESA»,
misturando-as em partes iguais.

A futura presldencla
da República

sr. Bened'iio Valadares
se�á candidato?

o

.

BELO HORIZO>JTE, 18- A situação do nr. Do-
r!n�do Lima na presid ;,l..:i,l da �s5embléia mineira passará a ser pres­
ttglada por todus 'JS �lcme<1tog, Inclusi ve a corrente carlista a que
pertence o sr. Pedro Aleixo.

O govêrnaclor sr. Benedito Valadares convenceu o sr. An­
tonio Carlos e Aleixo que a reeieição di) sr. Abilio Machado- não
teye nenhum intuito de tirar a pr;:;sidenc;a da Assembléia a um

S. PAULO, 18 - Foram presos, pela Policia, doze dos elemen.to carlista mas a adoção �o criterio de rotatividade para
prindpais agit'ldores dos sinüica�os ferroviarios. cargo L-;-J;_;crtantcs dentro do partIdo.

Qu ndo do fechamento da A. N. L. êsses comunistas to' Convém acentuar ao entanto, que Oorinato I.ima é um

tD8ram parte ativa nos diversos movimentos de protesto contra a do., pollticos mineiros que já se manisfestaram a favor da cadi­
execução dessa medida, trabalhando sempre até a vespera do mo- datura do sr. Benc,j o Valadares à futura ptesidt!ncial d.1 Re..

vimcnto extremíita de novembro do ano passado. publica.

.•..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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asCONSE LHO
de beleza

I TT
POnto de fio Ponto de j�r­

co-Irís

cot '.

2a carreia: 3 tricot, 1
3 tricot, 1 meia 3 tricot,

mãos das crianças I a carreira: toda de ponto tri-
U;l1 seblanteComo se nóde exibir

distrnto
I a carreira: Pas�ar 1 ponto,
ponto pelo direito, 2 direitos,

2 avessos, 6 direitos, 2 avessos,

4 direitos.

-cela

1 de

2(l carreira: P"ssar 1 ponto,
1 PO(J�O tJelo direito, 2 avessos-

2 direitos, 6 avessos, 2 direitos
2 avessos. 2 direitos.

3a carreira: Igual á 21 c-r-

o cuidado das mãos da criança não é sómente um

assunto externo dê limpeza, tem um sentido mais profun- Quando uma mulher se dispõe a cuidar do rosto, meia etc"

do: é O completo desembaraço que dá ás mãos infantis deve ter muito em C1)IÜd o cabelo e os' olhos, por isso são 3a carreira: toda de tricot,
, uma expressão distinta das nossas mãos e esse desernba- estes que indicam o tom que mais favorecem á tez. Des- 4a carreira: igual á carreira,

raço é que deve ser conservado. de que a côr dos olhes não póJe ser mudada, o tom da 5a carreira: toda de tricot ,

Mãos soltas e ílexiveis são mais hábeis que aquelas cutis deve permanecer tal qual se apresenta. A mulher 6a carreira: igual á 2a carrei-
outras, que, em qualquer trabalha, necessitam fazer um que se limita a acentual-o, em logar dejtrocal-o, é uma mu- ril,

esforço superior. Iher inteligente. 7a carreira; toda de tri-iot.
Só.nente a mão pequena e cuidada fica delicada e O 'arn j) fr.cil confere CiO rosto a mesma proteção 8a carreira: 1 tricot, 1 de

sensível, devendo ser cuiciada sempre, porque nunca se que os vesti-u s ao corpo; não ha nada melhor que um meia, 3 tricot, I de .neia Fie.

póde saber se essa sensibilidade não será de grande pro- bom crêrne de íma qualidade para a maquilagem, que fará 9a carreira: toda de tricoto
veito na futura profissão da criança. Ain.Ia, no começo conservar aquela em bom estado. Este crêrne, porém, de- Repete-se 2 vezes mais cada
da vida, durante o recreio aLI na hora de estudos, é ne- verá ser usai o c nn moderação, limitada a sua aplicação um.

cessaria essa desenvoltura. O pequeno cérebro se esforça sobre a írunta, as maçãs do rosto e a ponta do queixo,
em resol ver um pr iblerna de aritmética, a mão aperta estendendo-o cuidadosamente para cima em movimentos
convulsivarnente a lapíseira. Este é o momento quando a I circulares. Uma vez feito isto, alinham-se as2.sl)brancelhas
mãe deve tentar desembaraçar a mão do filho,

.\
com um ligo: ro retoque, podendo-se prol »igaí-as, se isto

Os dedos da criança devem correr céleres por cima Iôr de agrado, mas corn discreção.
da mesa, depois, estira los Ur.1 pOUC') de modo que cruzam Tenha-se em conta que elas constituem o troco
ligeiramente nas conjuncturas. mais expressivo do rosto. Será, pois, melhor seguir seus

As crianças devem ser acostumadas a brincar de contornos naturais, ilurnmando sórnente os cabelos super-
modo que as mãos tambem tenham muito exercicio. fluas, até obter uma linha clara e definida. De qualquer !\10NTAGEM DE MALHAS SIMPLES CORRID/\S

Tudo isso tem sua influencia benéfica não só sobre mario, convem sempre dar-lhes uma fórma ligeirarnenta SOBRE O POLEO t\R- Faz-se um laço co.no na montagem
as mãos, COiTIO sobre os nervos, os sentidos e o cérebro. curva, com o que 50 ganhará em feminidade. prec-dente, mete-se-o na agulha, segurando-se esta na mão direita;'

Não devem ser permitidos os jogos com terra e As sombras nos olhos se aplicarão com extremo segura-se a lã na mão esquerda, faz-se-a passar pelo polegar: pica-se
agua, porque tornam as mãos rachadas. Quando tal acon- cuidado, espalhando-la com muita hab.lidade para que não ,a agulha da esquerda p:l:ll a direita por fóra do polegar (figuras 4

teça, fazer com que a criança suspenda o divertimento e formem uma linha divisada entre ela e o rouge. eS): deixa-se ir o laço sobre a agulha, tirando-se o polegar e pu-
lave imediatamente as mãos. O emprego do rouge liquido req:ler muita atenção, xando-se dê leve a lã. Torna-se a fazer isso para cada malha.

Na época do frio o cuidado deve ser dobrado porque por isso se torna um tanto difícil extendei-o igualmente, e, MONTAGEM, MAU-IAS SIMPL�S CORRID �S NQ
mais facilmente as mãos se racham, oferecendo, assim, um ademais, será necessario ter em conta as proporções do Ot:.DO INDICADOR _::_Põe-se um laço na agulha, segura-se a !ã
bom campo para desenvolvimento de gerrners. rosto. Se este fôr redondo, o rouge deverá ser aplicado em I fia mão esquerda e enrola-se-a no indicador da frente para traz. PI

Para que os pequenos se habituem d.sde logo a es- fórma de tJiangulo, mas, se () seu contorno fôr alongado, I ca-se a agulha da esquerda para a: direita, a frente do indicador, o

ses, cuidados, �s mães deve�ão dar-lhe os llte.nsilios �eces-I êle deverá ser aplicado em sentid i horizont�l: procura�-Ilaço passa na agu}ha retirando-se o indicad ir, puxa-se levemente a

sarios aos CUIdados das maos, entre os quais deverão es- da fazer com que o mesmo desapareça quasi ímperceptí- lã, e a malha esta pronta. Para fazer a', outras malhas, pega-,e d �

tar O sabã?, uma �sco;;a : um. creme. . ,velmente. na lin,ha das orelhas, e, es�ecialmet1te. em redor I' novo a lã com o indicador e procede-s� corno par� a. primeira. ,

As cnanças ficam ate muito orgulhosas em possuir das orelhas, evitando assim o aparecimento de linhas bran- MO�TAGEM DE MALHA� DJPL \5 CORRIDA)
tais objétos, constituindo uma propriedade sua. I cas sobre as partes mais salientes do rosto e. o aspéto -Começa-se do mesmo modo como para as malhas simples, cm-

Quando uma criança apresenta continuamente as I aumentado das faces. das no indicador, mas fazendo-se ca.ia segunde malha enrolando a

mãos frias, póde-se combater esse mal banhando as mãos I Por ultimo, aplique-se generosamente c pó el1 to- lã no indicador, de traz para deante, e picar a agulha em baixo da
em agua quente ou . lteruando com banhos de agua fria, da a superficie do rosto, passando om seguida muito sua- lã que está atraz do indicador, da direita para a esquerda; retira-s e

aos quais se seguem massagens com oleo. Mas, com as', vernente uma escova muito fina, para [irar todo o exces- o indicador, puxa-se a lã. Toma-se de novo uma pri.neira malh 1,

mãos sempre frias são sinál de uma circulação deficiente, so do pó, principalmente do que se acumula nas abas do como para uma montagem de malha simples, corrida, etc.

essas medidas teern somente efeitos passageiros e con-] nariz.
vérn atacar o mal em sua raiz. I

O mesmo acontece com as mãos quentes e humidas,
'

causadas por má digestão; banhos com acido borico e um

bom talco ajudam a melhorar esse inconveniente, mas é Os consêlhos indicados linhas abaixas são ema.ra­
mais importante uma mudança de regime de vida, que dos da ciência encarnada em um notável médico, qua
trará, em seguida, resultados favoráveis. rendia grande homenagem á beleza, e que afirmava que

----------------

não póde haver beleza em corpo doente.
EH-o:
Bebe e come moderadamente.
Prefere a agua ao alcool, consom� frutas e alimen-

to sãos; concorrerão para Íln saude e anmentarão tua

energia para o tk'abalho.
Respira sempre ar pJro e fres30, que é condição

nec.·ssaria para a bôa saúde e é tambem e melhor preser­
vativo contra as enfermidades das vias respiratorias

Não permaneça inativa; o movimento é a vida. O
exercicio ao ar livre e o melhor contrapeso do trabalho
sedenta rio.

Não uses vestídos demasiado apertados nem abri­

gadores em extremo porqu2 entorpecem o funcionamedto
regular dos orgãos.

Cuid aes neradamente de tua péle, combate o frio
com o exercicio e toma a miudo banhos gerais; as'tim
robustecerás a saudl;! e evitarág mJit"s sofrim�ntos.

Divisível por 4.
Para cremes, tortas, sorvetes e

licores, não tem rival.

rena.

4a carreira: 'Igual á 21 car-

Lições de�tricot,
.....

carrida

I
r..

Práticas hígienicas
BR AÇAO E I RA I ���::;������:����
feita a crochet � VAeSENHORA partici- �

.
' �, pam 2?S seus parentes �5

, �� e amigos o contrato �
(\ braçadeira torna a entrar � de casamento de sua ��

mais uma vez era moda nos cor- � filha ELSA �
.

dA" "\1 , com o sr. ,�tina os.
_

qUi mencionamos uma I � LAERCIO LEAL. �
de algodão mecha grosso. Tome-.I Jtl �
mos 1 croch �t de aç') n. 13. , � �
Montemos 5 cadeias, f')rmemos a � F polis., 11·-8 ·--936. �
roda pelo aveSS:l, pois que traba- ij �r.*:]�����u �
lharemos sempre sobre o avesso � � ELSA I � �
da cldeia. Façalno3 I ponto sim- � " p

� �
pies sobre cada ponto d: a�ess?, � ....... --I!tl�

.. ij��,�
façam�s I se�unda �arrelfa l?Ual. ft;&..�r. LAERCIO �ft�&.�
A partIr da 3. carteIra, contmue-' � noivos H
mos sempre contornando, faz.�ndo

� � .

I malha simple5 sobre o fio que ' �H�C����OO�·
b h· I Vermio.J1! Gravf! na men.lna.

se encontra em Oflzonta entre
E' d' dIh I'

o rerr e 10 mo emo contra a
as ma as fa lentes e que formam '

I· verminose.
o torsa que a gravura nos mostra _

em baixo. Assim que 'tivermos 10 m:iPlé1S, façllmo�. 2 ou 3 car­

obticfo, o co'nprimento deseja.Jo- reira, sem aumentar e fechemos,
O,m.60 a O,m.7 5 -hrçamo3 a apertando hem; cubramos a pon�
p�quel1a bola ou capu,:hon deúi- ta da: braçadeira e cOJamos hem.
n'lda a disfarçar a extremi lade Juntemos de seguida uma argoh
do trabalh9' Para isto, {aç'lmJ� mais ou menos grossa, conform�
I cadeia de 3 malhas, trabalh-:- o gosto, depois de recobril-a d �

mos sobre o avesso em volta, au- uma carreira de pontos de crochet
m;;ntando. Assim que tivermos bem cerrados.

Furno &
Casinha

Pudim de laranjas
Doze gemas de ovos, oito cla­

ras, raspa Je uma laranja, caldo
de três, 400 grama". de assucar.

Batem-se os ovos e o a5sucar

a'é ficarem bem espumosos. jun�
A lehre limpa e desossada tilm-se-lhes a raspi! e o caldo

Viii ao fômo lento em uma cassa- das laranj'is, continuando-se aba­
rola com sal, pimenta, cenou�as, ter por algum tempo. Passa-se
cebolas inteiras, saL>a, cJ.Jdo e um por uma peneira, cozinha-se em

copo de vinho. Deíta[ll-sC' lam-! bô.nho-\1 \ria, em fôrma fOI rllda
bem os OSS05 � metade de u:na coro cal la.
mão de vitela. ?or baiXO e por Só se tHa da fôrma depois de
cima da lebre- lrrumilm�se umas fritl.

tiras de toucjnh�.

Lebre á francêsa

Pudim de côcoEstando coz la, coloca-se a
.

lebre num pratú e rega-se com o
Misturam-se u n .gmlo de a�su·

m1lho passado em uma peneIra.
car em ��nto de ho,,, dez ovos

Enfeita-se com azeitonas. ,bem batidos, um (;Oco ralado.
r dez colheres de farinha de trigo,
três de queijo ralac!o e uma ,ie

manteiga derretida. BatI:- e tujo
muit) bem e vai ao fôrno para
a�5M em fôcna unti.\da com man­

teig:l.

P.:ua saber se a péle é gordurosa
Vatapá de peixe Para se sab;!r se uml cutis é gordurosa ou não, 'proble­

m.l que preocupa (I. numerosas mulheres, existe um proce3-
so muito simples: toma-se um pedaço de papel crepom,
Jos comuns, e se aplica sobre as fontes ou nas maçãs do Passe' os dedos suavem:!nte, J nu,!TI mJvimento rotativJ.
rosto, onde a materia graxosa mais aparece. Se, ao cabo Nãe se esqueça ião pouco do colo.
de ciuco minutos, se tira o papel com manchas evidentes,' De.ixe esse creme' por espaçp de um quarto de hora.
el1�ão não cabe a me110r duvida que a péle do rosto tem Depois dê fricções bem firm�s, mas sem exercer uma pres­
que ser tratada de acôrdo CJTI o pre3cnto para. os caSJS de são demasiada. Comece b:m lentamente, de baixo para ci­
cur ':;'� IlrqSa íI1 '. Depoic; aplilue li)�pj'-o" goh.-:s com a prmta dos d >d0:,

tanto nJ r'jsto lltldlltJ .lJ 010.

Quando sentir que o sangue circula com maior ati­
vidade, tir� o, crême com um algodão hidrofilo. Seque o

r03t I com nm mo limento egual ao da massagem, ou mais
dar!), d� ba Xl) plra cima. Esta é uma re�rà absoluta. A
p,ILJúe u nas C) TI )re,)a., je agu-l fria. ProJllzir-s -á um

'':J_L, .;!1,!�.j n.:nt! e s.u o� a., to nará reaLe. -

Segue-se o mesmo processo
q'je o de galinha, mas, como (,

peixe é mais delicado quando o

ensopado estiver pronto, tiram-se
as fatias do peixe pan um plato

t "'h
.

e 'qUi:!n I) o mo' o se engrossa
com todos os ingredientes neces'

SàHO�.
L I·:r'l '. r'

No momento de If para a sdc Ia:; e mU\ldldlS, é otereéldci áVO

mesa é qUe se junta o peixe para leitores de
t�r bôa aparencia deverá ser Vamo& Lê,!
a Jresentado á mesa com as fatias a nova levista editada pela S,
do p<:ixe inteira, e não desfeitas, A. A NOITE, do Rio de Ja
CiD consequencia de se tt;rem co- n,�i o. Publica-s� á, qUlntas-fei
z.inhado em dem3zia, ras, P,eçu: 70U réis.

A LITERATURA, em con�

t03. crô'1ic<,s e nauativas, assi­
nadas pejos mais ilu:itres nom's

o cuk\ado do ro:t)

Uma vez por semana ao ill.lOU de do seu rosto.

Depois de limpar muito bem a cutis, torne com seus dedos
-tarnbem limpos rig,JfOSamel1te um tJouco d.� crê ne n.r­

iritlvu e unte o r\Jsto. (:OJile..:e de ba.xo � Sl-ib..{ J..:vag.li.
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Programado angres-I �Il.':�,:,?r""a�:�:�:s:e"�:::,;I��������������������� ��

�� i:.� f� ...,. �-JJ t1 til !! �V 7::",

lin ic ipa I I ,,�� r<'ll <ti -:;1 f"�th � r m l'j1' "li�, ::'.,'__ '-�,:,,_�7'- J �!t:l.dl�';S � ij.Jd I�ICL ItH!Q .,

P.II

:- J' -v
'

..
,-

�i • '�;"1
contra a ana�faibf:dtífslfl�i �.w 1.2oo:ooo�ooo em prerruos ,,� 1

�
�

1"%
'a ir�ealizar·se em Maf�a, ��. v I I d Letra 20$000 .{;ry(.;;.;:!;�?é'{�':;B.>�:�,"., �:Gt<1)0' a or oe ca a srra zv. /r(,�,l, k;j,-r.. '�,:rY:" '� "'/I;>

de 5 a 9 dle Se. tent11.1ra �! inclui dos os juros de

401.0 aia

t.•. , ...•�.1�.)
..\:.�:,H.:.:�,;y<.t�.:;� '}.'.::\

��j
� ii9�e �,19 e com d.reito ii Sorteio" m n- ,Jl.y !�V �. �"\�.;!: J. .

'\ ,{�
I.fle I �g

I saes pela última =xtracção dr :�� ,,),\1\: '-. ::�. �:.� 'I ��:'::
Sabado, 5-ás 15 horas- I�'s 16 horas-Visita á L- '� cada mez da LOTE"\IA F!:::.- �:, \�\\ '�- i 1[,. .� ('�!.j'

ellnião da Comissão Municipal, cola da Cruzada «Matias Piec' i- �.��.�.' DERAL, de accôrdo com a ;0;..
�, .;

� I

)1 '.",j ;.1
nick», e hasteamento da bandeira �m Carta- �at' tente n 102 com v >.7:;X\,:�T:>��:.r.;;,·If ,)afim de organizar as diversas Co-

.� o segUin e c'��' i")\\:{,!,,,� , :�' ',,�
rnis ões do Congresso t ultimar as .a fachada. ��.' '

t;�.;, -:,.' >.'!r�� ��

pr' videncias rclerentes ao mesmo, '1Jas 16,30 ás 17,30-Festa '�' >.!A�
c. missões essas que serão as se-

popular no Jardim em beneficio � 1
P L.ANO ,t:�

gLir;tes: a) Organizadora do Con-
da Campanha Financeira. �� 9

premio de 15:000$000 {�
gr��so; b) Campanha F .nanceira;

,'� 2
premios de 500$ 4:500!000.�C) Professorado público e particu- Das 17,30 ás 18 horas-,

�� premias de 25 $ 500/pr)OO �:�lar (ativo e inativo); d) Classes Recepção dos membros di (o-�. 12 premias mensaes no total de 20:000�,OOO .,,�C�·nservadoras (Comerciantes, in- missão Executiva de Santa Cata- .

�}.'Pl'

� .

�riu triais, etc.], e) Classes Lil>erais riria ás autoridades e classes 50- ,;;� Accurnulen suas economias adquirindo LETRAS ,'t.,

[n édicos, advogados, engenheiros, ciais, na féde do CQngres�o (Sin- �� I
� I�REMlhOS «SANTA CATHi\.r�lNA,), que �:��flHmaceuticos, dentistas, etc.); f) dicato Ferro'li"rio Caterineme). �

a 2m ue gan arem juros de 4 'Ir) ala, concorrem a
.':�.Classes TrabaJ:listas (Sindicat!!�, .11' 20 horas eh' 1 b.� 60 SORTE10S em um tuta! de � AGRA D EC I �II ENT C, i &iJ' :�: ãg, �1� iJ� te ',�'r"l. . \ S �

- a (JanSÔn- �l:;; 1.2oo.·oor:�r.\.oo�· I
". v·�J {Ú .'-'�

,.o?eranos (' cooperativasJ' b fi' d C h F i!:I!� _ � i , !.�I�..,
A' 19 hora' S -- I

"I
te em ene •. clO a amparo a l- �:;r ''--".fS S - e�sao oe ".'

'd 1\;1 f AS '�T"' '" 1,
" A d' t

.

d U B Csr.b d C 'd d I
nancelra e ara. €.@ il..I:;, ii \ � 3ão negociaveis e re5gataveÍs no scu�\'encimento ue ofla a

:
'

. " .'-. <, 11 I 'I curso de ma' ue 'za 'lue'tltura o ongresso, na se e ()
"!'� �'!) d d I

'dj 8 9 '
ort.l '.,.j nome os seus as oCla os, grane I vem orest.:índo á nosoa mo I a-Sindicato Ferroviar:o Ci'!tarinense. Terçn,feira, -A's ,LOras �:;;.'.:,:, FINALMEN1 E: Uma letra a premio representa um �':''')" 'b'-' d '.

I ,.,,,. '" mente sensl lhz� a c�m � genll de e�tudii;sa cclaboração r:velan-g, ntilmente cedido pela �ua dire· - Vlsita� á, E,colas de [dfra e 'r�ó") bilhete que tlão sai branco. ",,,};). f d d� '(fuJ za �om que OI estmgm a, p ,

te, como o da conclusão d) curso\oria, sob a presidenci� do sn�·lás autor:dades do municipio. t� Banco de Credito Comme?cial e '-'� oCa'Slà? da passagem do J 1,' a,
-

�'�Imcl�r:o, ;:caba ele se' reo�ga-c�P'1
Pedro Kuss, PrefeIto l\1unl" I A's 14 horas - i.eunião elas �� Constructo r �� versano de sua fundação, hlpote n,zarJa pt 10 prof. José Ce '.etr o.CIpa. Classes LIberais. � D Q , �� os seus agradecimentos a todos ':(Jrj:untamente com o .'"roc• Amil,Apresenta� ão dos representan- 'o irector l residente: ANGELO M. LA PORTA. �."".'�:"}1 fi) "''!l, �l,iW quanto compareceram ou se ze- '''p Sul'lvan.tes da Comissão Executiva de A's 16 horas-Reunião das, �� fh,a til fllHHU'ío n' 109 Rm Di:: JANEoRO ';'�1 J

,

��' I';i� r<l!TI r"p,resen�ar na pr)ss� de SU(1, ASEill1, têm os e�tt!2antes que�i;�a cf:::!�a, peio sr. prof. Pla- Cla��es Conservadcra<.

I ��.; A . INFMORi\L1AÇ pFS COiv\& C
��� nova DiretOria, e .berr assim aque- frequentam fssa casa de ensino

f b no 1 d fi's 19 Íloras-Reunião das � ngelo I. a orta ia. � les �ue lhes enVIaram telegramas swmdario, ocasião de, m�lhorCon erencia sô re p ano e
f IClds,es Trab;dh;,tas. *1 (i� e e ICltações. or;, ntados, conduirem o cursocombate ao ;m'llfabe'ismn em San-

��
E::JIFIC:O LA FORTA FLORIANOPOLIS �� I b

.

h Catalina", pelo dr. Eliezer dos QU'lrta-feira. 9-,fi's 15 ho·
�!���'�.�..m,.�..@j��S�.. "1);.',,,!Jt1S;��� "�4-��S:�,�4,:P���1.� PelaAUD'I,Bre"tCor,SI'a'c., almejado, e qllC hes a nr,á as por-

Santos Saraiva, Presidente da Co- ras-Reunião do profe�50rado. f;P-���l r.'�- �'p 7,pí7j'i� �';Y !fJ'ji',i>Y�'w· ,1"'?J)1 '�" @ !ÍI�'" ,,� �� "'.",- .(._,.r�� tas � aia o en,IOO superlor.
I d �r.. "�:,l?,����'-e��,I� �.w..------'----,�,..����..""...�(;. ��.$l'� O Sr. Ari dt: Baro atenderáms'ão Executiva e apêo e to-

�"8 hO.'7s R ._ I '-:l�)� ..J»:��'!)J�:p.'�"''j\ .�1ftJ.�-- �����@�'i�
d '. h S J L I L! - .eur'wo li e- c�.'

.

�� os Interessados, na secretaria doas as (a ;e�. ,�I-" f�
R AI d P

. nana do Congresso para apresen- ...�!� � II � Curso de Madureza, prestando�çsr'ostas ao ape o o res\-
1 1 '

d d' I
:"1:' .J1 f '@li&

cIente ('da Comissão Executiva:
I
ti'�'í� (OS relatonos ..

�� i."ersda;, �� ir L.. �!ilI"',.. a','-.·..
��

..·,.i..
, �.. '.' 1'.',·, S'.· m1. O.' � lhes as informaçõe� nect:ssauos.

):' d M
.. , C()�lS,Õ,'S, sob a pr:::;:IC"'nCla o :;". J",

" ,�,a) _m nome o unlClplO; I, '

"lVJ 'I
<. � 'i'�

I·b 'b I.] T· I PrC:,ldent" ela CorDis"ao l UnlClpa, .:.� !-"}.-6,.�Pe o VI r ante tn uno ur. aClO .�{� 'i?ó

Guerreiros; b) Em nome d(1 ma- .A's 20 horas-S�ssào soLne �!\� $
rJi6isterio público e particular; c)Em do encerra�ent� do Congresso, I T! !I nome das Classes Conser'.'adoras; sob a presldenCla do �nr. Cê?, Pe- � O bom r.íutualismo, em que ássentarn no ll,cmdo moderno as 'ià�

I d) Em nome das Classes Libo- �ro KU;3, Prdf'i�1) Muni,:;paL l:m ma'ores organizações de classes e que dá ,.0 pobre, sem hu- �I Tais; e) Em nome das Classes Tra-I Leitura fii1al du relntorio das 'milhação, O que a luta em sociedade ihe ; �Lusa, _ êssc é a \(61ff
balhistas. conclusõ s do CUilgresso. base e a tazão do grande exito e popularidade da «CR�DITO G Não são poucos C,s individuasEncerramento da sessão. «As nova,; dirdíizes da Cru !'vlU ruo PREDiAL». Tenha V, S, por c ,nseguinte, em me- que se m ·dlcam por si mesmo

D
.

6 L' zada Nacional de Educação nos I mor;a e di2:a alto por tnda a parte: A CI<EDITO MUTUO ncs casos de simples pr::rtulprõ::s,ommgo, - Ivre. . .,

.. 1 d <J
":J"

S d f' 7 '14 110 mUDlClplOS catarmenSCSb, pe o r. PRI:DIAL, não ven,je nú:neros saiteados 1 A O'EDITO MU- �obreludo do estomaljo.,
..

eglclO
a- eira,

_

-as

1 d

-

I

Eliezer dos Santos Saraiva,: Pre- T Ol"

Iras- oncentraçao esco ar as
'd d C '_ E

'
UO • j(ED!AL, rea:iza () hom Mutuaíis,no ! IA CFiE- Em �,e tratando de fal�a de ape�

Escolas estaduai.;, municipais e
SI (I'ntc a

_ O�15SC X'�CUll"�1 D ,TOMUTUO p ",�,�:, II:) ;A L. tit , de disgestão difícil, lançam
particulares, na Praça.! «Hercilio .",,-, mt=rdcswe.s o, ongresso: o'

protege as cla�ses pobres! lor) rnão �do5 amarll()S �u de
r

•

cuções e cmcc. Imoutos para ca- ap'er,.:tivos. El1trdanto,O muitas ve'1,UZ»
d d '

. ,.

1-1' .la b"ndel'ra na-
a 'Jra or, preVIamente inSCrito, e

_ bt resultada por-asl.eamel to c Ll
.

d d' I /'> �� I
zes, nao o .em "

.

I I'epresentan o Iversas c asses, 50- "(.,� Tod c's, pc " s dave n' c 6'J o (que d 'sconhecem a causa docloHna.. 'b d' bre os resultados do Congresso �,' OOPe rQ r pa � a
ma\.mo a an eIra.

M
..

I d M f •Juramento á bandeira. l ur.lClpa e L a ra. ',.,,<'1 Quasi S2mpre o pêso no esto'

Lançamento do Departamento bem de todos mago, a falta de apetite, certaN B Este pro!:!! ama e ftá w- ,

d fJuvenil, pelo dr. Eliezer dos San· ..
. v

aZia e eImentação, os g ,ti��, ,a
los Saraiva, Presidente da Comis- jeito a modificações ou ampliações, sonolêncie, e varios outros tr,ans�
são Executiva. de ?onformidade com as circuns-

tornos decorrentes da má. 4ijles-�{ Hino Nacional. tanclas. Faça a SU '3 i n sc r i çao hoj .�� 1"'I'l es íY""'Io tão, não se curam com os amar-

Desfile, em cumprimento áR au..
1 I

I
gos, nem com aguas al�oll�as,

toridades federais, estaduais e mu- A"g rad, Ia dA 1$000 apenas para cada sorteiO mu',t(l meü�s C011 bicarbon')�o d.e
mClpalS, em frente li Prefeitura � U.� sadIO que, ", vel.es, agrava a '51-

Municipal.
. � V. S. ��'\a o d ev 'a v ';� c! 3 j-U rã' 'S6 i n � ta n I:e ! tuaç;o, pro'Jocandr) uma semivd

a punhal un1 f� I redução ia bi�is,
.

-I_e�t�ta.do I".'.�, RUA VSCOI'J1DE C� �, O ovodeCoiornboterapeut:coU
�

'dii <,o};J' de,tes males u''l,iste, apenas, em
]OAO �PESSOA, 7 - Te- � O 'URO PFi: fê""TO N 13 � corrigir ê. faltn de acido do su-

legrama de Santa Luzia ir.forma
ft

.

(�co gastrico pelo uso do Acido!-
que, durante a última sessão da

G � 'Pf{Jsina, ..:orcprimidos da Casa
Câmara Muni::ipal, o deputadu 8 .G> B3yer, que fazem vt:rdadeiros
estadual Aleindo Leite foi agre- '. 1 e milagres.
r1'�0� a �unh�l, pelo .empresario =: KL,:� � b' ; I �t@rm�:� , mn �t1'b Ir� ",�.� �, =.:'.�. Pessca, fracas, anemicas, pre-
do 'servL,o de forl1eclm�nto de I ii

na = � · .." ".l, 'l", V � t' � 'ii;)"'''' � \�, �;;;i .� '* iii W# guiçosas, com falta de a�etite ou
Luz e Fôrça! sr. José F(rreira. � � com má digl.!stão, tomam-se ou·

Este, aos grIto:;, chamav� ag<il"IC 'I �� e tras com o uso deste pr�cioso di·
ele; dchicanista». ';"O��.'��'�----------�*-----------�ã'�,@�W� ge,tivo .

�� ....
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I Oua::i�1 e�'� IMiscelânea
I Curltnban�'� UMA PROVA OE QUE

os idoios artisticos não são coisa
! Verificou-se, ôntern, na vila da nossa época, sinão que tarn-

I ele CuritIbanos o lançamento /a bem do passado, é que um ca­

pedra fundamental para a cons- Ieteiro parisiense, com o fim de

I
ttur ão de um quartel, que ab 'i- fil.z r propaganda, reproduziu em

ga' U'Tl, unidade da nossa Fô, -

estatuetas de assucar a figura gra-
ça Publica, dentro um breve, ",li cil das irmãs Elssier, bailarinas
localizada. ás quais, devido á sua fama,

Nesse sentido foi enviado ao foi oferecida em ! 830 uma escri­
sr. dr. Nerêu h:amos, governador tura assegurando-lhes uma renda
do E<tado. pe-lo prefeito local sr , de 24.000 francos anuais, qu'!
Graciliano Almeida, circunstancia- não aceitaram. Esta� jovens Iize­
do telf'granH. ram em pouco tempo uma CIH-

rei.« b ill a 'e, tendo se int od i-
O HUIV10RISMO, nas ma.s zi. ) eté na Corte e chega ido

sn

a nova revista editada pela S.
A. A NOITE,' do Rio de Ja­
neiro. Publica-se ás quintas-lei­
las. Preço: 7uO reis.

un.e dela 3 a ernpareritar-se com
, t.:;'d __ c'ndente'; de casas ret as, Ln-

tre as baihrínu d � su \ época
foram verdadeiras .xcepç : 25, e

além de sua ar' e a; urada possu­
iam qualidades pessoais r' alrnen-.
te cxtraordmarias e esmcr d I edu-

_ IIcaçao e cuuura.

espmtuosas andótas, historietas
comicas r ara rir, é cultivado nas

paginas de
Vamos Lêr!

Ul1n moderno
dig��)ti"D

CLlNICA GERAL

Dr. Miguel
Boabaid

Vias Urinarias-Hemorroides
Consultas:

das 13 ás 16 horas
Pela manhã:

com hora marcada
Consult.-R. joão Pinto, 13

Telefone, 1595

.A.

COR ?
III RESF .f; ?

".
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



as. vitorias
rebeldes

PA�� 18-S�un� IILe �gruoll,v�ioo jur�� e��- -�-o-s�s-a���id-a���A����-�-���A-.... ZETAnhóis pertencentes aos partidos da esquerda, q .ie apoiam o governo
de Madrid, tencionam viajar para Genebra, afim de informar o C n- AHIVERsARla5

."...... �.
. O-������·��O����V���O����selho da Liga das Nações sobre a situação es .anhola, ao n ermo A V "-' lIIl'7óooo O .--

tempo para fazer uma campanha contra a rebel ão. Sra. dr. Henrique Fontes
-------F-L-0-R-I-A-N-0-P-0-L-I-3-,-Q-u-ar-t-a--f-e-ir-a-,-1-9--de-A-gosto de 1936Aquel� jornal não especifica a ,natureza da informação a Assinalg-se hoje, a passagemser dada em Genebra e en Que ela sera basea ia acreditando, en-. 1 d t a iverssria natalícia da. ,

l "d lib d J d I
Lia 1 a n

tretanto, que os juristas espannois a vogarão a I er aoe o govu- d Clotl'lJe da Luzhól I I I"
exma. sra. .

no espan o, como um governo ega, pa a rea rzar quaisquer tra nsa- Fontes, virtuosa esposa do desta-
ções comAo, ,estrda�lgelfo. L F' d" cado conterrâneo, sr. dr. Henri·lem ISSO, « e Igaro» IZ que a comssão que ora pre -

d Silv: F ntes r rocuradord
. . n b' ' ,

I bi ,. que a ..)1 <1 o ., r) .

ten e. Ir a .renenra tera como pnncipa o jenvo conseguir o apoio gera! do Eslac!o e lonte cátedra-da Liga das Nações para a sua causa.
ti d, F Id d d O'reito deO· is Iib

'

f' d M d d d
ICO a acu a e e I

5 Jornais I erais a trrnam que o governo e êi ri e e S .

t C t
.

B I I ind d ia d C an a a arma.arce ona proe amarão a lo epen encia a atalunha, no caso da A di ti t d IDa possuidora.

I hl '
'

dI'
IS 10 a. a. '

capita eÀan. oa VI� a,ser ca�,u�a a pe aÔ trohas lnsudretas. de largo circulo dé amizades ver

C I h
ssim, os jUflStads pe lLn�m ,edm Nene ra o ime iato apoio á se-á, no dia de l-<e, muito ho- A missiva que o nosso redator-esportivo recebeu, ôntem.

\la 1I1i a e a sua entra a na Iga as ações. d de Berlim, narra de fôrma clara o que se passou lá com a em-
D

.

d b Id .

j' menagea a.
esta maneira, no caso as tropas re e es tentarem mva 11 baixada da C. B. D" e sua cong enere Especializada.

a Catalunha, a Republica Independente Catalã achar-se-ia em si- Festeja hoje, o seu aniversario

I
Conta o missivista, que de Pari" c.):neçou a odisséa da

tuação de apelar para o mundo cerno vitima de uma agressão es- �atalicio á gentil senhorinha �ris. turma, pois Fzeram daí, uma viagem de 1,8 horas, em 3a, classe,
trangeira.

.

tina Luz, filha do sr, Francisco conseguindo jantar antes, as 8 hor.u, da noite 'tum bar d! chauf-
A imprensa diz que esse projéto está sendo muito bem Bruno da Luz. feurs, e só tomando outra alimentação no di 1 seguinte ás 3 horas da

visto por todos os esquerdistas espanhóis e que lem o apoio de to- tarde em Hanover, sem terem sicuer tomado o café da manhã!d I I d C I fAZEm nH05 HOJE
d das os circu os po iticos a ata unha. Chegaram em Grenau dia 2 I de julho, sendo hospe a os

a gentil senhorinha Julieta Dau' em casas particulares onde aliás, segundo narra foram bem trata�os,
INCIDENTE COM O CONSUL ESPANHO'�EM BAIONA ra, filha do sr, João Daura, co- Essa hospedagem distava porém d',l 10gH dos treinos uma

merciante; hora e pouco de bonde, e só conseguiram dar o lo. treino dia 26.
a senhorinha Marina Wdlaim; Dia 31, pouco antes da abertura das Olimpiadas, estava

.

De ac�rd,o com o Convê-
o menino Alfredo Nerí, filho resolv.do que 'o Brasil não tornaria parte na mesma, pelo f�to da mo Estattst!l:�_entre os go-

do sr, Ellripedes Schmidt; delegação da C. B, O., não ter p'me clirnpico e a embaixada vemos da Unlão e do Esta-
o sr. Adernar Pires. da EspecialiLada não ser filiada á F. I. Z. 1\. I do, de 30 de dezembro de

Não obstante, no dia seguinte a turma da Especializada for- 1935, _o Departamen,to deCHE6Am Ut-I5
Ed

-

tá I dmou na parada dos atlétas, anunciando o radio nesse momento uC,aç�o es cone um o a

Vinicius de Oliveira que os atlétas do Fia'De'lgo davam' entrada no etadio, representando estatística escolar de educa-
o Brasil.. '

ção que deyerá ser envi�,� 1

Após vanas conversação para harm .mzar nussos represen- para a Capital da �epub,!c(l
tantes ficou dehb:::ra,lo correr os da C. B ,D" havenJ'J ap:!nao dentro em breves dl,as.
eliminatoria no parco de skiff. Esse trab�Jh(), culdadJs.l·

Nes�e pé estiveram as C.)isas a!é o dia 6, e n que nova mente organl.zado, por com·

de inteligencia surgiu. ficando nova:n�nte r !solvido, á noite d�Rse petente5 funCIOnarlos �o O "

dia, o seguinte: eliminatcrias pare! as g:Jarni�õ�s de 4 n) dia 7, partamento de Ed�caçal), cn·
pela manhã, para o, ikiff dia 9, d si,tin,d.) a C'"B: D." dt! cor.rer cerra tl)do ? movimento e:­
o out-rigger, d� daiS sem patrão, em troca da ellmmatona de OIto, colar do nO::;50 Estado, di..­

proposta pela f.spe.cia!izada., m?nstrando O ,quant? se h�1l1
Conta o m;�sivistl que a guarmção da C. B. D" dt! 4 feIto em matena de Il1struÇJ J

per'�eu por menos de meio barco para o Flamengo, sen.::!o pnrém em Slnta Catarina.

atrapalhado um pouco no percurso por uma lancha. "Bebi las Nacionais e Extran'
Afirma qlle e n Berlim qu �m mal'dava era a E,pecldl:za- geras só NO

da, porql'e realme�te tem bôa organização.
, , , OAFE' JAVAConta ainda que todo o pessoal estava abatldlSslmo tanto Praça 15 de Novembro

físic.a quanto mor aImente, pois um j:--rnal l�cal chego.u ao pont� Anbnio Paschol1
de pubEcar uma nota dizendo que ? BraSil conseguIU o G'le ate

hoje nUlica constou no esporte mundial, mandaado duas Dd�ga-
ções para concorrer á l Olimpiadls!. ..

, ,

Os da !;. B, D., eram con�JdNados llltrusos, ao pass J

que o pessôal do Especializada t nhi �odo c?nfô,to.
A Delegaçãl) Ct:bedense fOI rpcebtda a) chegar, ape­

nas por duas pessôas: um rf'pre entante de ,1 Noite, d? Rio, que

teria ido com o Flamengo e o correspondente do Spnnter, para
lhes ftcoriseguirR ho�pedagem.

..

.

Segundo consta até �alta �e dmheuo �ara pe�uenas despez&.s, S. PAULO. 18- Esta ma.

como compra e remessa de Jornais não t:e.n tido. drugada os prêsos p:)li' ico do
�('- presidio :\1aril.l Zélia. no bairro

Por esse pequeno pano ce amostr'\, p:ldem os norsos Belenginho nesta capital, t�ota�

leitores fazer um juizo d� corno foi ti atada a Oelegllção da C.B.D. ram sublevar-�e.
Não era pois de estranhar qu�, sem nenhum confô�to e Dea�tt" da vinda de rcforç0s
ânimo profundamel1te abatido pelas divergencias sur!l,idas que auxiliou a guarda ordinarid,com o

,

d ' d f' b I'd dentre 05 dirigentes, nossa representação tivesse actuação aquem e
I a or e� OI �esta e eCI a, sen ;1

I aberto lOquento pela Corregedo.seu va OI.
"

d f'
,

d P I'
,

E' necessano, alO a uma ve: é1 Irmem s, qu� o governo fia e. o ICla.

. f dessa anarquíll que �xiste no terreno eS;J0rtlvo tome me

..n ace
I' I dtidss en�rgicas pala futuramente co oear n05,0 p31S a

_

sa vo u-

;as situçôes humilha:ltes.
Já em 1932, no certame de Los An.;eles, no�s,� em"

,

d nada tendo felto de notavd no esporte, cunsegUlu no
lalxa a,

I' d f' b d d'
entanto, deixar nosso nome liga o a atos e�. esagéra .avels.

Ou se faz uma delegação que no estranjelro, t cmca e

socialmente, eleve o nome d! nosso país, ou então que não se

mande representação alguma.
. RIO 18-0 sr. Scdré Ga.Que nossas embaixadas futuras não s,e tornem mal� pos· ,

sive!s de gracejo e chocóta p:I", sua mi onentação; são os de� ma, diretor do Observatorio !'Ia·

leJ'os e de to.:los os bems braSileirOS. cional, comunicou á imprensa que
o cometa Paltier foi observado

SERA' AUMENTADO nesta capital. Na Tijuca e na

alto da Boa Visla o assistentt�
O ,preço do pã� 'l tP;Cflico �aquele observato�io tem

r �t : mos informados que se reunirão, n� I?mxJm.o v�to fadm:nte a ol�o nu e eul

d· G C I e L. nos altos da ConfeItana Chi-I boas condlçõe� a bmocuJo o rc·ommgo, na ,. ., ,

f 'd O b 'Ih I'

h anificadJres de Florianopolis para tratar do en o com::ta. seu fi o g ()-olum 0, os p .

d
.. I b I

'
.,

t dàum�nto do prer;o do pão, alegand0 �sses 1!1 ustnals, ahs-I a latlDJIU a

quadr aé gbran ez�
,im proceder devído ao a·�resdmo no custo da fann a

I
estre ar e a Eua cau a em VI"

t
. ISVeI.

d e ngo •

.

111:l
Sif...;,
�

"'�
.•.....

Pros egu
LIsaOA, 18-Radio de ultima hora informa que Carta- j

d"
.na caí� em poder dos revol�cion�rios, dep,ois de bombard ada ho-

.

ras seguidas pelas tropa"> nacionalistas e aviação.

O ULTIMO RECURSO D8 GOVERNO DE MADRID

m

os

PARIS. 18-Com relação ás medidas to nadas p-lo go­
vemo francês contra o ex-adido espanhól comanda-ite Barroso e

contra o ex-consul da E�panha em Baiona, sr. Berneio, o ministro
do Interior da França declarou:

�Efetivamente, ordenamos a expulsão contra o comandante
Barroso, mas esta ordem só pôde ser executada ôntem, quando aque-
b senhor voltou para o seu domicilio em Pari·;. [orn.A respeito do ex-diplomata Bermeio,que no momento da Icheg ida em Baiona, do seu sucessor, provocou incidentes, recu en- i Enc,ontra-s: desde ontem, �es­
do��e a entregl1(�lhe as chaves d) co:;sulado, as au:oridades francê-, ta :Apltal: .0 .l0vem talt.nt�so jO�­
sas, afim de apaziguar a efervescencia crêada por �st� atitude, con- nahsta Vmlclus de. OhvCUI1, dl­
vidaram, simplesmente, o sr. Bermeio a afastar-se imediatamente da retor de O CorreiO do Sul de
fronteira franco-e�panhola. Laguna e acad(!mico d'.! Direito.

TOMADA A ALDEIA DE ANDOAIN

PUulas Medeirol

LISBOA, 18-Comunic;m de Burgos que as colunas cc�

mandadas pelos coroneis Zarilte e Latorre tomaram a aldeia de All�
doian. depois de uma luta encarniçada.

Chegaram ontem. procedentes
de Blumenau, os se!lhores:

.
Her­

cilio L0ngo, comerciante; Terci�
lio Murara, escrivão distrital de
Benedito-Novo, Silvio Scoz, co­

merciank; Hermínio Scoz. Ani­
bal Beninca, rev. pe. Cllpelão
Beil, dr. Hermam Senza de Oli�
veira e Leopuldo Koprowscky.

500 MOF\TOS

L1SBOA-18-Morrw.m ma;; de 500 solda 105 governi&·
tas quando as tropas rebeldes tomaram a localidade de Almendra�
Iíjo.

EHfERmQ

Sla. Maria José CunhaHENDAYA-18-Em cOrlsequencia de terem os rebel­
des interrompido o abastec.imento d'aJua em San Sebastian, obri­
gando a população a bd>er ésse liquido das cistemas assistentes, o

que impede a pratica de medida. higienícas, está grassando febre a

tifóide.

Encontra�se acamada, ha dia�,
a gentil senhorinha Mana José
Cunha, aplicada aluna do Colegio
Sagrado Coração de Jesus e filha
do distint'l con�errâneo sr. João
Alcântara da Cunha, p esidente
Câmara de vereadoks de Floria­
nopolis.

EMPREGO DF. GAZES

Bl)RGOS- I8--0 general Moll anunciou que os so!da­
dl)s �overnistas começaram a empregar ga!es nas frentes �e batalha.

O ga2. empregado é semelhante ao usado pelos francêses na

grande guerra. Contra Sezões. Recuse substi-
tutos t

As conhecidas e reputadas farinhas

«CRUZEIRO», «SURPRESA» e «BOA VISTA» Chocolate
Andaluzasão fabricaJ3s com trig()s superiores, importados da Ar­

gentina.

CAFE' BO.VI 50' NO
.JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Pasohoal

Ofe�tou-nos o sr. Francisco
Bittencourt Silveira, ativo age J

te-comercial ne�ta ;:>raça. e rerre
sentante do afamado Choco/ali
Andalpza , fabricado no Rio clt
Janeiro, pelos industriai� MartJn�
Filho, com amostras deste exelen
te produto national.

Superior aos similares existen·
tes no mercado pelo facil pre
paro e lIabôr agradabilissimo t

valor nutritivo, certamente o Cho'
colale .J1ndaluza terá grandt
aceitação nesta cidad�.

Está a·;torizt\do a oroced,
a introdução nos mercad�s dest
Estado, o sr. Bittencourt da Sil­
veira, a quem agradecemos c gen
tileza da oferta.

Compra-se U.B.C.S.C.
CONVITE

O-\RRAFAS VÁSIAS. RJA AL�
MIRf\NTE LAMEGO N' 50

De ordem do sr. presidente
convido aos sr�. associados, á com­

parecerem a assembléia exlraor'

I dillaria a realizar-se em sua séde
social, á rua Saldanha Marinho,
n. 2, no dia 19 do co:'rente, ás
19 horas.

Florianopolis, J 8 -8-.36.

Armando Viana

Clube Nautico
Martirlelli

Convocação

Realizando�se, no dia
20 do corrente, ás 19 ho­
ra�. uma assembléia geral
para eleger a nova direto"
ria, do Clube Nautico Mar·
tinelli, em sua sédê social,
á rua João Pinto, são con­

vocados todos os associa­
dos para �articiparem ela

l' Secretario interino

Liga Náutica Santa
Catarina

A's 19,30 horas de hoje, o

Conselho-Diretor da Liga Ni u'i-

I
ca Santa Catarina realizará, na

séde do Clube 12 de Agosto,uma
�_iUiiiiiiiiíiiiiiiiii iiiiiilii__iiiiiiiiiiiiiiiiii sessão doextrarinaria.

mesma.

E_M T_O_R_NOIAdiado
das Olíl"'piadas o) julgamento

de Benedito
Jorge

A carta receb�da, de Ber­
lim, pelo redator - esportivo

de "A Gazeta"
Foi adiado, para amanhã, às

I I horas, o julgamento do en­

genheiro Benedito Jorge, que Sr!

realizarà na sala de audiencias d I

Juiz da comarca.

Sezões, Malarid, Mllt::itas �
Pilalas MedeIros

Convênio
Estatistico

Tentaram
sublevar'3se
os prêsos po­
liticas, em
s. Paulo

o Fermento Medeiros é o prc·
ferido, porque é fermento de qua·
hdade.

Cometa
Peltier

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




